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IDENTIFICAÇÃO
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CURSO: Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas

DISCIPLINA: Inclusão tecnológica CÓDIGO DA DISCIPLINA: -
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CARGA HORÁRIA

TEÓRICA: PRÁTICA: - EaD¹: - EXTENSÃO: 50h

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 3h

CARGA HORÁRIA TOTAL: 50h

DOCENTE RESPONSÁVEL: Eva Maria Campos Pereira

EMENTA

Desenvolvimento de projetos, programas ou cursos de extensão que estejam devidamente registrados na

diretoria/coordenação de Extensão.

OBJETIVOS DA DISCIPLINA/COMPONENTE CURRICULAR

(Geral e Específicos)

GeralGeral

• Promover o debate sobre a inclusão tecnológica por meio de prá5cas extensionistas que ar5culem ensino, pesquisa e extensão, u5lizando

metodologias par5cipa5vas para garan5r o acesso equita5vo às tecnologias da informação e comunicação (TICs). O componente busca

capacitar os discentes para o desenvolvimento de ações que democra5zem o uso da tecnologia, reduzam desigualdades digitais e gerem

impacto social, econômico e cultural em comunidades em situação de vulnerabilidade.

EspecíficosEspecíficos

Fomentar o desenvolvimento de ações de extensão voltadas à democra5zação do acesso às tecnologias digitais, garan5ndo

sua aplicabilidade em diferentes contextos sociais;

Estimular o protagonismo estudantil na concepção e implementação de projetos tecnológicos que contribuam para a inclusão

digital de públicos historicamente marginalizados;

Aplicar metodologias interdisciplinares e par5cipa5vas que promovam a interação dialógica com comunidades e

organizações locais;

Desenvolver competências crí5cas e reflexivas nos discentes, capacitando-os para analisar e intervir nos desafios da inclusão

tecnológica com base na realidade social e no contexto da transformação digital;

Integrar as a5vidades do componente curricular com projetos de pesquisa e extensão, garan5ndo a indissociabilidade entre

ensino, pesquisa e extensão no processo formativo;

Estabelecer parcerias com ins5tuições, organizações e comunidades para viabilizar soluções tecnológicas acessíveis e

sustentáveis;



Monitorar e avaliar o impacto social das a5vidades desenvolvidas, buscando aprimorar as estratégias de inclusão tecnológica

e sua efetividade na superação das desigualdades digitais;

Contribuir para a formação de profissionais comprometidos com a responsabilidade social e a transformação da realidade por

meio da tecnologia.. 

CONTEÚDO PROGRAMATICO

1. Alfabeto Manual e datilologia;

2. Legislação: acessibilidade, reconhecimento da LIBRAS, inclusão e os direitos da pessoa surda;

3. Educação do surdo no Brasil e no mundo;

4. Cultura e Comunidades Surdas;

5. Linguística da LIBRAS;

6. Transcrição para a LIBRAS;

7. Produção textual do surdo e interferências do professor no ensino da Língua Portuguesa;

8. Papel do professor e do intérprete no uso da LIBRAS e sua formação;

9. Vocabulário básico;

METODOLOGIA DE ENSINO

• Aulas expositivas e dialogadas em sala;

• Aulas em campo;

• Discussões em sala;

• Estudos de caso;

• Trabalhos individuais;

• Palestras e debates;

• Seminários interdisciplinares.

RECURSOS DIDÁTICOS

[X ] Quadro

[X ] Projetor

[X] Vídeos/DVDs

[X] Periódicos/Livros/Revistas/Links

[ ] Equipamento de Som

[X] Laboratório

[X] Softwares²

[ ] Outros³

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

(Espeficarquantas avaliações e formas de avaliação– avaliação escrita objetivo, subjetiva, trabalho, seminário, artigo, etc. -

para integralização da disciplina/componente curricular, incluindo a atividade de recuperação final.)

• O processo de avaliação considera: a participação ativa do aluno nas atividades extensionistas e acadêmicas, incluindo frequência,

pontualidade, envolvimento nas discussões, leitura e análise crítica de materiais, produção individual e coletiva de conteúdos e aplicação

prática dos conhecimentos adquiridos. Serão utilizados instrumentos avaliativos diversos, como relatórios reflexivos, desenvolvimento de

projetos, estudo de caso, elaboração de materiais didáticos, apresentação de seminários e autoavaliação. A avaliação busca valorizar a

integração entre teoria e prática, incentivando a autonomia do estudante e a articulação entre ensino, pesquisa e extensão.

ATIVIDADE DE EXTENSÃO⁴⁴

De acordo com as perspectivas de parceiros externos, serão direcionadas as atividades específicas da disciplina.
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